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ATA DA SESSÃO SOLENE DE ENTREGA DO TÍTULO DE “CIDADÃO BOTUCATUENSE” AO PROF. DR. LUIZ ANTONIO VANE, REALIZADA NO DIA 25 DE MAIO DE 2001.
 PRESIDÊNCIA
        VEREADOR  CALDAS


                                  

SECRETARIA 
        VEREADOR  SARGENTO CHAVARI
Aos  vinte e cinco dias do mês de maio do ano dois mil e um, às vinte horas, na sede do Poder Legislativo, situado na Praça Comendador Emílio Peduti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorirni”,  sob a Presidência e a Secretaria dos Vereadores acima citados, foi realizada a Sessão Solene de entrega do Título de “Cidadão Botucatuense”  ao PROF. DR. LUIZ ANTONIO VANE. A abertura da presente Sessão Solene foi feita pelo Excelentíssimo Senhor Vereador CALDAS, DD. Presidente da Câmara Municipal de Botucatu, que informou que a referida solenidade iria respeitar a Lei nº. 3.784, de dezessete de junho de hum mil, novecentos e noventa e oito, que estabelece normas para cerimônias públicas e a ordem geral de precedência no Município. Em seguida, convidou os Senhores Vereadores: CARLOS TRIGO, CULA, CLAUDIÃO, SARGENTO CHAVARI, (1º. Secretário), EDNEI CARREIRA, GERALDO VIEIRA, JOEL DIVINO, LOURENÇÃO (2º. Secretário), ZÉ FERNANDES, CAIO BENTIVENHA, LUIZ RUBIO, JUNIOR COLENCI ( Vice-Presidente ) e REINALDINHO, presentes à referida Sessão Solene, para que tomassem lugar no Plenário. Convidados pelo Senhor Presidente da Câmara Municipal de Botucatu, fizeram parte da Mesa Principal, as seguintes autoridades: Excelentíssimo Senhor  Dr. VALDEMAR PEREIRA DE PINHO, DD Vice-Prefeito e Secretário Municipal da Saúde, representando o Excelentíssimo Senhor ANTONIO MÁRIO DE PAULA FERREIRA IELO, DD. Prefeito Municipal de Botucatu; o Excelentíssimo Senhor Dr. MILTON FLÁVIO LAUTENSCHLAGER, DD. Deputado Estadual; Ilustríssimo Senhor CAPITÃO PM. HUMBERTO SALVADOR CESTARI, DD.  Comandante da 1ª. Companhia da Polícia Militar, representando o 12º. BPM/I; Prof. Dr. JOSÉ CARLOS DE SOUZA TRINDADE, Magnífico Reitor da Universidade Estadual Paulista; o Ilustríssimo Senhor 1º. Tenente SALVADOR THEODORO DE SOUZA, DD. Delegado da 12ª. Delegacia do Serviço Militar;  Ilustríssimo Senhor Dr. LOURENÇO TALAMONTE NETO,  DD. Delegado Assistente da Delegacia Seccional, representando o Ilustríssimo Senhor Delegado da Delegacia Seccional, Dr. Roberto de Mello Anibal. A seguir, convidou o Vereadores Caio Bentivenha e Ednei Carreira para conduzirem o ilustre homenageado, Prof. Dr. LUIZ ANTONIO VANE para integrar a Mesa Principal. Logo após, o Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal de Botucatu, Vereador CALDAS, declarou aberta a Sessão Solene de outorga do Título de “Cidadão Botucatuense”  ao Prof. Dr. LUIZ ANTONIO VANE, cuja homenagem originou-se do Decreto Legislativo nº. 184, de 02 de março de 2001. Dando seqüência, convidou a todos para, em pé, cantarem o Hino Nacional Brasileiro. A seguir, solicitou ao Vereador Sargento Chavari, DD. 1º. Secretário, que procedesse a leitura do referido Decreto Legislativo, e posteriormente anunciasse as CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS: do Vereador Dimas; do Vereador Nenê Bueno; do Vereador Mauro Mailho; do Exmo. Sr. Milton Monti, DD. Deputado Federal; do Rev. Sr. Dom Aloysio José Leal Penna, DD. Arcebispo Metropolitano de Botucatu; do Rev. Sr. Dom Antonio Maria Mucciolo, DD. Arcebispo Emérito de Botucatu; do Ilmo. Sr. Prof. Hamilton da Rosa Pereira, DD. Vice-Diretor da Faculdade de Medicina da UNESP - Campus de Botucatu; Ilmo. Sr. Domingos Scarpelini, DD. Presidente do Centro Brasil-Itália e Correspondente Consular da Itália em Botucatu; do Ilmo. Sr. Fernando Marins; do Ilmo Sr. Jarbas Simões; do Ilmo. Sr. Álvaro Picado Gonçalves e família; do Ilmo. Sr. Dr. Noé Luiz Mendes de Marchi, DD. Presidente da Associação Paulista de Medicina; do Ilmo. Sr. Prof. José Celso Soares Vieira, DD. Presidente da Academia Botucatuense de Letras. Em seguida, passou a palavra ao Vereador CAIO BENTIVENHA, autor do projeto que outorgou a presente honraria, para que proferisse  seu discurso em homenagem ao Prof. Dr. LUIZ ANTONIO VANE. Com a palavra, o Vereador CAIO BENTIVENHA fez o seguinte discurso: "Inicialmente, devo saudar o nosso homenageado – PROF. DR. LUIZ ANTONIO VANE. O Poder Legislativo orgulha-se em homenagear tão ilustre personalidade, que, com sua característica de líder, vem ao longo de uma bela carreira, trabalhando laboriosamente frente à Universidade Estadual Paulista. Natural de Marília, nasceu em 18 de maio de 1950. Filho do Senhor Domingos Vane e da Senhora Rosa Tasso Vane. É casado com a Sra. Vilma Fachini Vane e possui dois filhos: Lucas e Mateus. Formou-se em Medicina em 1976, pela Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu. Mestre e Doutor em Medicina na área de bases gerais da cirurgia e cirurgia experimental pela Unesp/ Campus de Botucatu. Livre Docente e Professor Titular em anestesiologia clínica, também pela Unesp, Campus de Botucatu. Fez Pós Doutorado, na Universidade do Texas, nos Estados Unidos. Atua como Professor Titular do Departamento de Anestesiologia  da Faculdade de Medicina da Unesp, campus de Botucatu. Ao longo de sua carreira, galgou diversos cargos, sendo Vice-Diretor da Faculdade de Medicina, no período de 1989 a 1993 e, Diretor, no período de 1993 a 1997. Foi, também, Assessor da Pró-Reitoria e Presidente da Sociedade de Anestesiologia do Estado de São Paulo, no biênio 1991/1992. Atualmente, por merecimento, vem exercendo, com muita dignidade e competência, a Chefia de Gabinete da Reitoria, onde, além de suas funções, coordena o projeto de transferência da Sede da Reitoria para o interior do Estado de São Paulo. Além da carreira desenvolvida na Unesp e na Universidade do Texas, tem trabalhos premiados sobre o sistema de prevenção de poluição em salas cirúrgicas e efeitos de diversos medicamentos no miocárdio. Abrilhantando ainda mais a carreira do homenageado, ressaltamos que o mesmo possui mais de 100 trabalhos publicados em revistas científicas, além de dois livros. Foi agraciado com 12 prêmios de pesquisa, destacando o prêmio Alvarenga da Academia Nacional de Medicina. Muito ainda teríamos a destacar sobre Vossa Senhoria, Dr. Vane, mas tenha a certeza que maior do que a sua alegria em receber este Título, é a alegria do povo que habita a cuesta de Botucatu e que, nessa singela homenagem, demonstra toda a gratidão pela sua escolha por Botucatu, a cidade dos bons ares e das boas escolas. Enfim, Dr. Vane, receba este Título como preito de nossa gratidão pelos seus relevantes serviços prestados. Gostaria de registrar que a participação do Vereador Ednei Carreira em todo este processo foi muito importante, e também a colaboração do Deputado Milton Flávio Lautenschlager, pois através dele coletamos muitos dados. Dr. Vane, considere-se "Cidadão Botucatuense.". Dando continuidade à solenidade, o Presidente da Câmara Municipal de Botucatu convidou o Vereador Caio Bentivenha para proceder a entrega da honraria ao ilustre homenageado. Após a entrega do Título de “Cidadão Botucatuense”, ao Prof. Dr. LUIZ ANTONIO VANE, o Senhor Presidente convidou o Dr. VALDEMAR PEREIRA DE PINHO, DD. Vice-Prefeito de Botucatu, representando o Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal, Antonio Mário de Paula Ferreira Ielo para que procedesse a entrega de um boton com o brasão do Município de Botucatu ao ilustre homenageado. Logo após, convidou a Diretora Técnico-Administrativa da Câmara Municipal de Botucatu, Silmara Ferrari de Barros, para que procedesse a entrega de flores à Senhora Vilma Fachini Vane, esposa do homenageado. Dando continuidade, anunciou o número musical, " Une Chanson" interpretado pelo Coral da Associação Paulista de Medicina e UNIMED, sob a regência do Sr. Irandi Fernando Daroz. Em seguida convidou o mais novo “Cidadão Botucatuense” para ocupar a Tribuna de Oradores “Vereador Plínio Paganini”. Com a palavra, o homenageado Prof. Dr. LUIZ ANTONIO VANE fez o seguinte discurso: “Neste momento é difícil dizer alguma coisa, porque é um momento extremamente emocionante, um momento de grande inquietação, difícil se colocar numa posição de concatenar idéias a fim de transmitir alguma mensagem. Quando a sorte nos sorri e temos tudo o que desejamos, então devemos nos defender, com mais cuidado, do orgulho, do desprezo e da arrogância. Não há maior mesquinhez de espírito de não saber carregar a boa e a má fortuna; nada mais belo do que conversar, em quaisquer situações, numa alma igual, uma fronte serena. Estas palavras escritas pelo grande orador Cícero em seu livro "Dos Deveres" (De officiis) e dedicadas ao filho Marco Cícero, são tomadas, neste momento, como um conselho de sábio que me norteia para avaliar com serenidade esta condição de homenageado. De fato, receber o Título de "Cidadão Botucatuense" é tamanha fortuna para mim, que, entre a comoção e o orgulho, temo deixar-me levar por emoções que revelem mais que meus reais merecimentos. As palavras do orador romano, no entanto, me ajudam a encontrar minha exata dimensão, que é a dimensão de um homem da família e do trabalho. Sempre fui e sempre continuarei sendo um homem simples. Nasci em Marília, em hum mil, novecentos e cinqüenta, mas em hum mil, novecentos e setenta mudei-me para Botucatu, de onde não mais me afastei. Aqui fiz meu curso de graduação em Medicina, a Residência Médica em Anestesiologia e encetei a careira acadêmica, que me fez chegar a professor titular. Casei com Vilma, em hum mil, novecentos e setenta e oito, e aqui também tivemos nossos filhos Lucas, hoje com dezoito anos e Matheus com quinze anos. Esta é, pois, a cidade da minha vida, da vida de minha esposa e de meus filhos, a cidade que, em hum mil, novecentos e setenta, ao mesmo tempo que era por mim adotada, me adotava como uma senhora hospitaleira e carinhosa. Em Botucatu encontrei, desde o primeiro momento, um grande e bom e acolhedor espírito que me apontou caminhos e me deu segurança para percorre-los, quer nos meus relacionamentos de amizade, quer nos profissionais. Botucatu me fez sentir, ao longo do tempo, que fazia parte não de um aglomerado urbano, mas de uma grande família, uma grande e unida família, em nome da qual fui vice-Diretor e Diretor da Faculdade de Medicina de Botucatu nos períodos de hum mil, novecentos e oitenta e nove a hum mil, novecentos e noventa e três e de hum mil, novecentos e noventa e três a hum mil, novecentos e noventa e sete, respectivamente; assessorei a Reitoria da UNESP de hum mil, novecentos e oitenta e nove a hum mil, novecentos e noventa e três e estagiei na Universidade do Texas de hum mil, novecentos e noventa e oito a dois mil, em trabalhos sobre o uso de sangue artificial em traumatizados. Sentindo-me, mais do que nunca, membro e representante dessa grande família botucatuense, participei, como Presidente da Comissão que elaborou o "Plano de Botucatu 2000", entregue ao senhor Prefeito Jamil Cury. Atualmente exerço a Chefia de  Gabinete do Reitor Prof. Dr. José Carlos Souza Trindade, outro cidadão que como eu, chegou a Botucatu para ficar e para representá-la e defendê-la em todos os momentos da vida. Creio que não preciso dizer mais sobre minha pessoa e formação. Não vem ao caso ressaltar minha individualidade, mas, ao contrário, é preciso destacar o coletivo de que faço parte, ou seja, o papel que os docentes e pesquisadores da FMB e das demais unidades da UNESP vêm exercendo na região. A presença do ensino universitário público de alta qualidade é fator de crescimento e de desenvolvimento de uma cidade e região em todos os campos científico, tecnológico, cultural. A contribuição de cada docente, assim, não se limita ao que pesquisa ou ao que ensina, mas, ao contrário, se estende a todas as iniciativas que toma em sua vida profissional isoladamente ou em conjunto, pois todas elas representam as causas de múltiplos e bons efeitos: o que se pensa e o que se faz numa universidade como a UNESP tem sempre como foco dominante o bem-estar da coletividade em que se insere. Por tudo isso, percebo que me enquadro, hoje, com surpreendente exatidão, nas palavras acima citadas do grande orador e filósofo Marco Túlio Cícero. A sorte hoje me sorri. Tenho tudo o que desejo - o amor de minha família, a amizade de meus colegas, o respeito de meus alunos, a admiração de meus superiores, o louvor de minha comunidade. Sou, realmente, um cidadão afortunado. Por isso mesmo, devo me precaver contra as armadilhas do orgulho e da arrogância. Tenho de saber carregar esta boa fortuna com uma alma sempre igual e uma fronte sempre serena. É com este espírito, é com esta certeza que me apresento aqui, hoje, portanto, não como um indivíduo que disserta sobre aquilo que é ou vaidosamente imagina ser, mas como alguém que se orgulha do que representa: a coletividade universitária de que faz parte e que é a grande e verdadeira merecedora de todas as homenagens. A medicina oferece aos recém-formados duas principais opções: buscar carreira isolada ou em consórcio com outros profissionais em consultórios, clínicas, hospitais; ou exercer a docência, a pesquisa e a extensão em uma universidade. Os dois caminhos são bons e podem levar os jovens médicos a uma vida digna e louvável. O segundo caminho, que preferi, conduziu-me à completa realização como homem, como médico e como cidadão, pondo-me em contato direto não com um grupo de clientes, mas tendo por clientela toda a comunidade de Botucatu e região, de todas as origens e classes sociais, e permitindo-me, pela pesquisa e pela docência, formar profissionais para continuar essa missão de auxiliar todos e cada um de minha cidade e de meu país, na busca da felicidade. É assim que me vejo. Sou professor, sou médico, sou um homem simples, que ama sua família, sua cidade, seu país. E é como homem simples, unidade na pluralidade da Família, unidade na pluralidade da UNESP, unidade na pluralidade de Botucatu, unidade na pluralidade do Brasil, que recebo o Título de "Cidadão Botucatuense", neste que é um dos mais belos momentos de minha existência. Muitíssimo obrigado”. Após o brilhante e emocionado discurso do Prof. Dr. LUIZ ANTONIO VANE, o Senhor Presidente anunciou o número musical Cajuína, interpretado pelo Coral da APM e UNIMED, sob a regência do Sr. Irandi Fernando Daroz. Antes de encerrar a presente solenidade, o Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador Caldas, proferiu as seguintes palavras: "Há 25 anos estamos caminhando juntos na UNESP, prezado professor Vane. 25 anos que me permitem chamá-lo, a margem das formalidades protocolares, não simplesmente, mas afetuosamente de amigo Vane. Iniciamos esta caminhada nos anos 70, como médicos residentes que éramos, depois como colegas docentes, companheiros de tantas jornadas, mas convivemos de uma maneira muito especial, quando trabalhamos juntos: você na Diretoria da Faculdade de Medicina e eu na chefia do Departamento de Saúde Pública. Ali demonstramos que á absolutamente possível construirmos um projeto de trabalho sério, responsável e, cima de tudo, democrático, que supere quaisquer divergências, quando se têm um projeto comum e uma missão institucional a cumprir. Selamos no trabalho uma amizade duradoura, que eu agradeço por compartilhar com você. Por tudo isto, Vane fico feliz em poder presidir a sessão em que você recebe das mãos de seu padrinho, Vereador Caio Bentivenha sua nova certidão de nascimento, agora como Cidadão Botucatuense. Em nome de todos os Vereadores desta Casa e do povo de Botucatu, saúdo o Professor Doutor Luiz Antonio Vane. Em meu nome pessoal saúdo o companheiro de Universidade e amigo Vane. Parabéns". Em seguida, agradeceu as autoridades presentes e representadas, os veículos de comunicação, os integrantes do Coral, os funcionários desta Câmara Municipal, enfim, a todos que compareceram para prestigiar esta sessão solene do Poder Legislativo e, junto conosco, homenagear o mais novo cidadão botucatuense: Luiz Antonio Vane. Nada mais havendo para ser tratado, declarou encerrada a presente Sessão Solene. Eu, SÍLVIA GONZAGA PINTO VAROLI, Oficial Legislativo da Câmara Municipal, lavrei a  presente  Ata  que  vai  assinada  pelo  Presidente  da  Câmara  Municipal  de Botucatu, Vereador....................................................CALDAS. O   1º.  Secretário   da  Mesa   da  Câmara Municipal,..................................................Vereador SARGENTO CHAVARI. 
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